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LETRAS PORTUGUÊS – 
BACHARELADO/LICENCIATURA 

Prova Dissertativa 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO. 

 

1 Ao receber este caderno, confira atentamente se os dados pessoais transcritos acima estão corretos e se o curso de sua opção 

coincide com o que está registrado acima e no rodapé de cada página numerada deste caderno. Em seguida, verifique se este 

caderno contém cinco questões, correspondentes à prova dissertativa, acompanhadas de espaços para as respectivas resoluções. 

O caderno de rascunho fornecido é de uso opcional, e o texto nele escrito não servirá, de forma alguma, para a correção de sua 

prova. 

2 Assine apenas no local apropriado — o cabeçalho desta página — e quando autorizado pelo chefe de sala. 

3 Atenção! Somente os textos que forem escritos nos espaços reservados para a resolução das questões constituem documentos que 

servirão de base para a avaliação da sua prova dissertativa. 

4 Caso o caderno esteja incompleto, tenha qualquer defeito ou haja discordância quanto aos dados pessoais, solicite ao fiscal de sala 

mais próximo que tome as providências cabíveis, pois, posteriormente, não serão aceitas reclamações nesse sentido. 

5 Não se comunique com outros candidatos nem se levante sem autorização de fiscal de sala. 

6 É obrigatório o uso de caneta esferográfica de tinta preta, exceto nos casos em que se solicita desenho a lápis. Não serão avaliados 

texto, desenho ou cálculo escritos em local indevido ou que tenham identificação fora do local apropriado. 

7 Não amasse, não rubrique, não escreva seu nome nem faça marca ou sinal identificador nos espaços destinados à resolução das 

questões, sob pena de ter sua prova anulada. 

8 Escreva com letra legível. No caso de erro, risque, com um traço simples, a palavra, a frase, o trecho ou o sinal gráfico. Lembre-se: 

parênteses não podem ser utilizados para tal finalidade. 

9 Nenhuma folha deste caderno pode ser destacada. 
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LETRAS PORTUGUÊS – BACHARELADO/LICENCIATURA 

 

Questão 1 
 

 

Redija um texto dissertativo abordando os conceitos de competência e de desempenho adotados pela Gramática Gerativa, corrente 

da linguística fundada por Noam Chomsky. 

 

Resolução da Questão 1 – Texto Definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 2 
 

 

Redija um texto dissertativo acerca de acento tônico, atendendo, necessariamente, ao que se pede a seguir. 

� Defina acento tônico. 

� Explique quando esse acento tem valor distintivo quanto à significação. 

� Apresente exemplos desse valor distintivo. 

 

 

Resolução da Questão 2 – Texto Definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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LETRAS PORTUGUÊS – BACHARELADO/LICENCIATURA 

 

 

Questão 3 
 

 

 

 É ao tratar a experiência amorosa, enfim, que o poeta vivencia, até seus limites extremos, a crise da 
racionalidade, própria de seu tempo. Dessa vivência faz parte inalienável a rigorosa lucidez com que Camões se 
esforça por manter, ou fingir, a confiança na ordem e na harmonia. Mas estas acabam sempre rompidas, 
irremediavelmente, por algo imperscrutável, que o obriga a refazer qualquer projeto existencial anteriormente 
acalentado, já agora desprovido de todo rumo e estabilidade. 

 
Carlos Felipe Moisés. O desconcerto do mundo: do Renascimento ao Surrealismo. São Paulo: Escrituras, 2001 (com adaptações). 

 

 

Busque Amor novas artes, novo engenho, 
para matar-me, e novas esquivanças; 
que não pode tirar-me as esperanças, 
que mal me tirará o que eu não tenho. 
 
Olhai de que esperanças me mantenho! 
Vede que perigosas seguranças! 
Que não temo contrastes nem mudanças, 
andando em bravo mar, perdido o lenho. 
 
Mas, conquanto não pode haver desgosto 
onde esperança falta, lá me esconde 
Amor um mal, que mata e não se vê. 
 
Que dias há que n’alma me tem posto 
um não sei quê, que nasce não sei onde, 
vem não sei como, e dói não sei porquê. 

Luís Vaz de Camões 

 

 

Uma das mais frequentes temáticas da obra lírica camoniana é o que se denomina “desconcerto do mundo”, que se apresenta 
ainda mais premente quando construído por meio de um eu lírico envolto em experiências amorosas. Considerando essas 

informações, o fragmento de texto e o poema acima apresentados, redija um texto dissertativo abordando, necessariamente, os 

seguintes aspectos: 

 

� conceituação da expressão “desconcerto do mundo”; 

� mecanismos literários utilizados pelo autor para evidenciar o “desconcerto do mundo”; 
� oposição entre a racionalidade e a instabilidade emocional do eu lírico. 
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Resolução da Questão 3 – Texto Definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 4 
 

 

 Para Lukács, o romance moderno substitui a epopeia na sociedade atual, na medida em que as condições 

do mundo contemporâneo não permitem a construção de uma narrativa épica, caracterizada pela representação 

de heróis coletivos e de conquistas dos povos. O romance moderno, por outro lado, está ligado à subjetividade do 

ser humano, à sua relação com o mundo em que vive e às problemáticas que enfrenta dentro da realidade que o 

cerca. Enquanto o herói épico é essencialmente objetivo como representação de um povo, o romanesco é 

subjetivo e singular, em constante tentativa de reconciliação com o mundo e consigo mesmo. 

 A realidade do indivíduo tornou-se centrada nele mesmo e em como ele se relaciona com a sociedade que 

o abraça. Nesse sentido, o texto épico não mais estaria preparado para narrar o ser humano, já que o conteúdo 

essencial da epopeia refere-se a uma relação de totalidade com o mundo que não mais impera no sujeito. 

 A epopeia conta grandes realizações do ser humano, eterniza suas ações, uma vez que elas refletem o 

caráter do povo como um todo; o romance, em outra perspectiva, se atém à subjetividade do sujeito, tratando de 

sentimentos e da eterna tentativa de aproximação com o mundo. Enquanto o épico se detém em ações, no 

grandioso, o romanesco vislumbra as implicações das ações, o resultado das relações, de maneira a destacar a 

relação solitária do sujeito dentro do todo material e social que o abarca. 

 

Ana Paula Klauck. A teoria do romance de Georg Lukács: uma 
reflexão sobre o herói de Os ratos, de Dyonélio Machado. 
Internet: <www.palpitar.com.br> (com adaptações). 

 

 

Considerando as bases históricas e expressivas do romance moderno, selecione um romance brasileiro consagrado pela 

historiografia literária e disserte, a partir da obra escolhida, sobre o romance como gênero literário moderno. 
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Resolução da Questão 4 – Texto Definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 5 
 

 

 Fazer pouco fruto a palavra de Deus no Mundo, pode proceder de um de três princípios: ou da parte do 
pregador, ou da parte do ouvinte, ou da parte de Deus. Para uma alma se converter por meio de um sermão, há-
de haver três concursos: há-de concorrer o pregador com a doutrina, persuadindo; há-de concorrer o ouvinte com 
o entendimento, percebendo; há-de concorrer Deus com a graça, alumiando. Para um homem se ver a si mesmo, 
são necessárias três coisas: olhos, espelho e luz. Se tem espelho e é cego, não se pode ver por falta de olhos; se 
tem espelho e olhos, e é de noite, não se pode ver por falta de luz. Logo, há mister luz, há mister espelho e há 
mister olhos. Que coisa é a conversão de uma alma, senão entrar um homem dentro em si e ver-se a si mesmo? 
Para esta vista são necessários olhos, é necessária luz e é necessário espelho. O pregador concorre com o 
espelho, que é a doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o homem concorre com os olhos, que é o 
conhecimento. Ora suposto que a conversão das almas por meio da pregação depende destes três concursos: de 
Deus, do pregador e do ouvinte, por qual deles devemos entender que falta? Por parte do ouvinte, ou por parte 
do pregador, ou por parte de Deus? 

Padre Antônio Vieira. Sermão da sexagésima. 

 

 

Muitos críticos e historiadores literários afirmam que, pela sua capacidade retórica e pela consciência que tem do estilo literário 

empregado em um sermão, padre Antônio Vieira é um grande representante do conceptismo, que caracterizou grande parte das 

produções literárias do Barroco. A partir dessas informações e do fragmento de texto acima apresentado, faça o que se pede a 
seguir. 

� Conceitue conceptismo. 

� Selecione e analise trechos do fragmento de texto que caracterizem o conceptismo. 

Resolução da Questão 5 – Texto Definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO

 

 

1  

2  

3  

4  

5  

6  

7  

8  

9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

17  

18  

19  

20  
 

     


